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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

A Proposição que ora apresentamos é fruto de conversas e de ações surgidas na Comissão de Educação e Cultura do Diretório Central de Estudantes da Faculdade de Desenvolvimento do Rio Grande do Sul – Fadergs –, em que a senhora Sandrieli da Silva de Paula manifestou-se dessa forma: 
Os ciganos no Brasil são muitos e estão em toda parte contribuíram para a constituição das riquezas materiais e culturais do nosso País. Os ciganos são cidadãos de plenos direitos que precisam ser respeitados nas suas maneiras de ser. O Poder Público da União, Estado e Município tem uma dívida secular para com o povo cigano e certamente, é tempo de resgatar essa dívida.

 Certamente, nenhum povo sofreu tantas perseguições e discriminações quanto o povo cigano pelo mundo a fora... Apesar de tudo, os ciganos mantiveram suas tradições e cultura, e deixaram para os outros povos, legados de riquezas materiais, culturais e ensinamentos.

Devemos nos empenhar para abolir todos os preconceitos que existem na população, que ainda estão nos livros ou nas escolas e também nas igrejas. Chegou a hora de todos os ciganos independentemente do clã a que pertençam, se conscientizarem de unir o que está desunido, organizar o que está desorganizado e aprender o que jamais foi aprendido: o direito de ter direitos.

Além dos ciganos nascidos no Brasil terem todos os direitos garantidos pela Constituição Federal de 1988 aos cidadãos brasileiros (Gajies), como minoria étnica também nos sãos assegurados outros direitos. O cigano oriundo de outro país que seja naturalizado brasileiro ou mesmo sendo ele estrangeiro, é amparado pela lei 6.815 de 19/8/1980 (Estatuto dos Estrangeiros). Um dos maiores objetivos deste Projeto é que o povo cigano aprenda a exercer, usufruir e garantir seus direitos.
Ciganos, tal como os negros, os índios e os pomeranos – etnia objeto de outro Projeto de Lei – são povos tradicionais e assim devem ser tratados, como é possível verificar nas expressões Kamal le Romengue sar o mistimôs la lumiaco!, que significa “quero para o povo cigano o que o mundo pode oferecer de melhor!”, e Bar Sastimos Saorrengue!, que quer dizer “sorte e saúde para todos!”
O nome cigano provém do termo grego bizantino athígganos. Gitano provém do termo castelhano gitano. Judeu provém do termo latino judaeu. Boêmio é uma referência à antiga crença sobre ser a etnia originária da Boêmia região da atual República Tcheca.

Estimativa da população cigana distribuída de modo significativo em alguns países:
	País
	População rom (est.)

	Albânia
	70 000

	Alemanha
	110 000 – 130 000

	Argentina
	300 000

	Brasil
	678 000 (est. do governo) – 1 000 000

	Bulgária
	370 908 (censo) ou 700 000 – 800 000

	Canadá
	80 000

	Espanha
	600 000 – 800 000

	Estados Unidos
	1 000 000

	França
	280 000 – 340 000

	Grécia
	300 000 - 350 000

	Hungria
	189 984 ou 450 000 – 600 000

	Índia
	2 274 000

	Irã
	110 000

	Itália
	90 000 – 110 000

	Portugal
	30 000 - 50 000

	República da Macedônia
	53 879 - 260 000

	República Tcheca
	11 746 (censo) ou 220 000

	Turquia
	5 000 000


História 

Em razão da ausência de uma história escrita, a origem e a história inicial dos povos roma foram um mistério por muito tempo. Até meados do século XVIII, teorias da origem dos roma se limitavam a especulações. No final do século, antropólogos culturais levantaram a hipótese da origem indiana dos roma, baseada na evidência linguística - o que foi posteriormente confirmado pelos dados genéticos. [...]

Os roma originaram-se de populações do noroeste do subcontinente indiano, das regiões do Punjab e do Rajastão, obrigadas a emigrar em direção ao ocidente, possivelmente em ondas, entre c. 500 e 1000 d.C. Iniciaram a sua migração para a Europa e África do Norte, pelo planalto Iraniano, no século XI, por volta de 1050. A saída da Índia provavelmente ocorreu no contexto das invasões do sultão Mahmud de Ghazni (região do atual Afeganistão).[27] Mahmud fez várias incursões no norte da Índia, capturando os povos que ali viviam. [...]

Já no século XIV, devido à conquista territorial e política de estados indianos, muitas caravanas rom partiram para a Europa, Oriente Médio e Norte da África. É a segunda onda migratória que os roma denominam Aresajipe. Um primeiro grupo tomou rumo oeste e atingiu a Europa através da Grécia; o segundo partiu para o sul, adentrando o Império Bizantino e chegando à Síria, Egito e Palestina.

Na Europa, em razão de clivagens internas e da interação com as várias populações europeias, os roma emergiram como um conjunto de grupos étnicos distintos, dentro de um conjunto maior. Alguns desses grupos foram escravizados nos Bálcãs, no território da atual Romênia, enquanto outros puderam se movimentar, espalhando-se principalmente pela Hungria, Áustria e Boêmia, chegando à Alemanha em 1417. Em 1422, chegaram a Bolonha. Em 1428, já havia ciganos na França e na Suíça. Em 1500, surgiram os primeiros ciganos ingleses.

A terceira onda migratória deu-se entre o século XIX e início do século XX, da Europa para as Américas, após a abolição da servidão na Europa Oriental, entre 1856 e 1864. Alguns estudiosos apontam, ainda, a ocorrência de uma outra grande migração, proveniente da Europa Oriental, desde a queda do Muro de Berlim em 1989.[30]

A migração dos ciganos para o Brasil é antiga: a documentação conhecida indica que sua história no Brasil iniciou em 1574, quando o cigano João Torres, sua mulher e filhos foram degredados para o Brasil. [...]
Perseguições

Durante as perseguições do século XV, contra judeus e muçulmanos, começa também a caça aos ciganos. Segundo o antropólogo José Pereira Bastos, professor da Universidade Nova de Lisboa, "eram considerados vagabundos e delinquentes. Na Alemanha e nos Países Baixos, eram exterminados a tiros por caçadores pagos por cabeça. [...]

A falta de uma ligação histórica precisa a uma pátria definida ou a uma origem segura não permitia que fossem reconhecidos como grupo étnico bem individualizado, ainda que por longo tempo tenham sido qualificados como egípcios. O clima de suspeitas e preconceitos se percebe no florescimento de lendas e provérbios tendendo a pôr os roma sob mau prisma. [...]

Embora mantendo sua identidade, em alguns aspectos os roma revelam grande capacidade de integração cultural: sempre professam a religião local dominante, da mesma forma que suas danças, músicas, narrativas e provérbios manifestam a assimilação da cultura no meio em que vivem. Sua capacidade de assimilar a música folclórica permitiu que muitas peças fossem salvas do esquecimento, principalmente as do Oeste Europeu. [...]

Durante a Segunda Guerra Mundial (1939-1945), entre 200 000 e 500 000 ciganos europeus teriam sido exterminados nos campos de concentração nazistas. Entre os roma, o massacre é denominado de porajmos e começou a ser recuperado pela historiografia apenas a partir dos anos 1970
.

Alguns pontos da cultura e dos costumes ciganos são os seguintes:
Os ciganos que seguem a tradições antigas, vivem em tzaras (Tendas), viajam de um lugar para outro sem destino certo, usam carroças e cavalos, alguns usam trailers para facilitar na viajem, mas não se misturam com gajô (pessoas não ciganas), suas festas são fechadas, seu acampamento só é liberado para ciganos de sangue ou descendentes que comprovem sua etnia.
Hoje, grande parte dos ciganos vivem em cidades e tem sua casa, sua profissão, estudam e se formam. [...]

O nascimento é um dos momentos mais importante para o clã cigano. A criança é recebida com muita festa. No primeiro banho da criança se faz um grande ritual: a criança utiliza muitas joias da família, com mel, vinho e flores. Isso para que a criança tenha uma vida próspera.
A vidência acontece desde que os ciganos nascem, tendo que aprimorar com o tempo. As ciganas é que praticam a sua vidência, como o Tarô, baralho cigano, baralho comum, bola de Cristal, dados, runas, leitura das mãos, piromancia, jogo de sementes, cartomancia, cafeomancia, jogo com moedas, cristalomancia, cleromancia, poder das ervas tanto para cura como para a magia de todos os tipos.
Desde criança os ciganos ouvem vários instrumentos musicais e ritmos, e aprendem os significados de cada passo e cada movimento. A dança cigana é, entre as suas tradições, a que mais encanta e fascina. As danças ciganas são classificadas como a dança com pandeiros, a dança com leque, a dança com punhal, a dança com lenços (também chamada de 7 véus), a dança da magia do fogo, da Água, Terra, Vento, Sol, a dança Flamenca, Ballet cigano, a dança com espadas, com adagas, com potes de água e até mesmo garrafas de bebidas nas mãos entre outras
.
Há um pensamento cigano que diz:
Minha Terra é o Planeta,

Meu teto é o universo,

Minha Religião é a liberdade.

Apesar das perseguições a que foram submetidos por séculos, os ciganos mantiveram suas tradições e sua cultura e deixaram para outros povos legados de riquezas materiais e culturais, além de ensinamentos. Nosso país foi formado por diferentes etnias, entre elas os ciganos.
O presente Projeto de Lei, que cria e inclui a efeméride Semana Municipal de Divulgação da Cultura do Povo Cigano no Anexo da Lei nº 10.904, de 31 de maio de 2010 – Calendário de Datas Comemorativas e de Conscientização do Município de Porto Alegre –, visa a estimular o conhecimento e a preservação da cultura do povo cigano, que está presente no Brasil desde o seu início, mas ainda desconhecida por muitos. A data proposta coincide com Dia Nacional do Cigano, instituído no Brasil pelo Decreto não numerado, de 25 de maio de 2006.
Pelo exposto, peço a acolhida da presente proposição pelos meus nobres pares.
Sala das Sessões, 31 de agosto de 2017.
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PROJETO DE LEI
Inclui a efeméride Semana Municipal de Divulgação da Cultura do Povo Cigano no Anexo da Lei nº 10.904, de 31 de maio de 2010 – Calendário de Datas Comemorativas e de Conscientização do Município de Porto Alegre –, e alterações posteriores, de 24 a 31 de maio.
Art. 1º  Fica incluída a efeméride Semana Municipal de Divulgação da Cultura do Povo Cigano no Anexo da Lei nº 10.904, de 31 de maio de 2010 – Calendário de Datas Comemorativas e de Conscientização do Município de Porto Alegre –, e alterações posteriores, de 24 a 31 de maio.
Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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